Romantismo

“Quero ouvir uma canção de amor

Que fale da minha situação

De quem deixou a segurança do seu mundo

Por amor.”

“Enquanto a vida vai e vem

Você procura achar alguém

Que um dia possa lhe dizer

Quero ficar só com você.”

(Renato Russo)

O romantismo foi um movimento artístico ocorrido na Europa por volta de 1800, na literatura e filosofia, para depois alcançar as artes plásticas. Diante do racionalismo anterior à revolução, ele propunha a elevação dos sentimentos acima do pensamento.
O romantismo revalorizou os conceitos de pátria e república, bem como a morte heróica na guerra e o suicídio por amor. 

Nessa nova época, literária, a paisagem passou a desempenhar o papel principal, não mais como cenário da composição, mas em estreita relação com os personagens das obras, com o seu sentimento e com seu meio de expressão. É o que pode ser observado no quadro que representa as tempestades de Turner.
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Ao gosto Romântico, a obra de William Turner, reflete o sentido individualista da criatividade do artista, através de manchas de cor e luminosidade vaporosas e intensas. A natureza é, para Turner, como para os demais românticos, o tema predileto das suas obras, mostrando particular interesse no conflito dos elementos naturais.
No quadro acima, o pintor capta a atmosfera dos efeitos de uma tempestade, com autênticos efeitos mágicos de cor, luz e movimento, utilizando para esse efeito, grandes jogos de luminosidade que acentuam o sentido dramático do tema.
· Origens do Romantismo

O Romantismo surgiu na Alemanha em torno de 1800, propagando-se para a Inglaterra e para a França. No Brasil, o período iniciou-se em torno de 1830, após a Independência do Brasil. Contudo, é na França, a partir do fim do século XVIII, com a Revolução Francesa e os ideais napoleônicos, que o novo movimento literário ganhou proporções revolucionárias.

Na Alemanha, o período iniciou-se com o lançamento da obra O Sofrimento do Jovem Werther, de Johann Wolfgang Goethe, obra romântica que alcançou dimensões mundiais. Neste livro, o sentimentalismo exagerado estava aliado com o amor impossível e isso leva ao trágico suicídio do jovem Werther. O romance até desencadeou uma onda de suicídios entre os jovens dessa época, que identificavam o sofrimento próprio com o sofrimento do personagem, deixando-se levar pelas mesmas atitudes do personagem Werther. Na Inglaterra, destacam-se os poetas Lord Byron, Walter Scott, Shelley, Wordsworth, Coleridge e Samuel Taylor.

No Brasil, o Romantismo teve início com a publicação do livro Suspiros Poéticos e Saudades (1836), de Gonçalves de Magalhães.

O início do Romantismo Brasileiro coincide com a história da independência política do Brasil. Com a invasão de Napoleão em Portugal, a Coroa portuguesa é obrigada a transferir-se para o Brasil em 1808. Esse fato ocasiona uma série de mudanças:

· O Brasil passa de colônia à Reino Unido, ao lado de Portugal e Algarves; 

· Desenvolvimento na educação: reformas do ensino, criação de escolas de nível superior e uma universidade; 

· Incentivo e desenvolvimento da cultura, das artes e das ciências; 

· Desenvolvimento da imprensa: criação de tipografias, iniciação da atividade editorial, imprensa periódica, comércio do livro; 

· Instalação de biblioteca pública, museus, arquivos; 

A vida brasileira foi alterada profundamente com esses acontecimentos que favoreceram o processo de independência política da nação ocorrida em 1822. Esse fato desperta nos intelectuais e nos artistas a necessidade de se formar uma identidade nacional, votada, principalmente, paras suas raízes históricas, linguísticas e culturais. Dessa forma, busca-se valorizar a natureza exuberante e exótica, retorno às bases da história de formação do território, a partir dos primórdios da colonização com a presença dos povos indígenas e portugueses, bem como a presença da cultura desses dois povos e a identidade linguística de cada um desses povos.
· Características Fundamentais do Período

· Subjetivismo: É a emoção retratando de forma pessoal realidade interior de um eu lírico. 

· Liberdade de criação: o autor expressa-se através de uma atitude pessoal, individual e única. O que importa é o que cada um tem de característico, ocorrendo uma forte valorização do sentimento do “eu lírico”.

· Sentimentalismo: o eu lírico expressa e analisa a realidade por meio de seus sentimentos, como o predomínio da emoção. É o sentimento que determina a importância das coisas.

· Individualismo/Egocentrismo: o lirismo é característica dominante, reproduzindo um "eu" interior num mundo exterior idealizado. 

· Idealização: o romântico não vê as coisas como são, contudo como deveriam ser. O olhar romântico arruma, organiza, elimina as imperfeições tornando os detalhes ainda mais belos. 

· idealização do país: perfeito e belo;

· idealização da mulher: virgem, pura, frágil, delicada, nobre, submissa, inatingível, musa inspiradora, de beleza incomum;

· idealização do amor: quase sempre espiritual, supremo, inatingível, puro, perfeito, seguindo a idéia de platonismo amoroso; 

· idealização do herói: belo, forte, perfeito, honrado - o índio é o nosso herói nacional, o "bom selvagem", contudo moldado com as qualidades e padrões europeus. 

· Medievalismo: no Romantismo houve um retorno ao passado com o objetivo de espelhar-se nos antigos valores, sendo assim, as origens do país, de seu povo e de seus heróis serão ressuscitados. Na Europa, voltou-se à Idade Média, com sua atmosfera de sombras e de mistério o que fascinava a imaginação do romântico. No Brasil, buscaremos no índio a personagem de exaltação do passado. 

· Nacionalismo, patriotismo e lusofobia: nesse período ocorre uma intensa exaltação do país e das coisas nacionais, existindo também um sentimento de aversão à ex-metrópole, Portugal. 

· Escapismo psicológico: Fuga (evasão) da realidade. O romântico que ir e estar além de sua realidade, por isso a volta ao passado tanto individual (sua própria infância) quanto histórico (época medieval). 

· evasão: o eu lírico, tomado pelo sofrimento, busca alívio para a sua dor fugindo da realidade - no tempo, no espaço, na morte ou na religiosidade.

- evasão no tempo: busca um passado histórico (heroico) ou na infância (onde tinha felicidade);

- evasão no espaço: busca na natureza um lugar que suavize o seu sofrimento; e também no sonho.

- evasão na morte: vê a morte como solução radical e definidora do seu sofrimento.

- evasão na religiosidade: vê a religiosidade como solução para o seu sofrimento.

· Mal-do-século: a impossibilidade de realizar os sonhos, provoca no eu romântico uma reação de profunda tristeza, desilusão, angústia, dor, desespero, frustração, inquietação. O eu lírico dominado por todo esse sentimento, entrega-se ao pessimismo, ao gosto pela melancolia e sofrimento; busca da solidão, que levam o homem à atração pela morte (suicídio).

· Religiosidade: a vida espiritual retoma sua força e influência no Romantismo. Acontece uma reação ao Racionalimo materialista dos clássicos. A crença em Deus é uma forma de escape das frustrações e desilusões da vida e do mundo.

· supervalorização do amor: coisa mais importante da vida; tema mais desenvolvido pelos românticos. A perda ou irrealização do amor leva, geralmente, à morte, à loucura ou ao suicídio.

· Instabilidade emocional (ilogismo): causado pelo predomínio da emoção (subjetivismo - com o despreso da lógica e da razão), demonstrado através das antíteses (alegria/tristeza)

· Idealização da mulher: é vista, na maioria das vezes, divinizada e envolta em mistérios. Figura inatingível e poderosa, capaz de mudar a vida de um homem, de levá-lo à morte ou à loucura.

· liberdade de criação e despreocupação com a forma: abandono das formas fixas (sonetos, redondilhas, oitava-rima etc.), das rimas; valorização do verso branco aproximando a linguagem literária da linguagem oral e coloquial, para aproximar a literatura do leitor da época.

· Predomínio da metáfora e de figuras de linguagem dela derivada

- metáfora: quando um termo é utilizado para substituir outro através de uma relação de semelhança, mas também pode ser entendida como uma comparação abreviada, em que o conectivo (como, parece, ser semelhante, etc.) não está expresso, mas subentendido.

“A criança é um touro.”
“Minhas sensações são um barco de quilha pro mar.”

- prosopopéias: atribui ações ou qualidades humanas para seres inanimados ou irracionais.

“O dia amanheceu tristonho.”
“A chuva semeou a esperança.”

- sinestesia: mistura de sensações (ruído áspero; música doce; perfume adocicado)

“Uma melodia azul tomou conta da sala.”
“A sua voz áspera intimidava a platéia.”

Romantismo no Brasil
Limites cornológicos: 1836 - Suspiros Poéticos e Saudades de Gonçalves de Magalhães

                                 1881 - Memórias Póstumas de Brás Cubas de Machado de Assis

                                           O Mulato de Aluísio de Azevedo

1a Geração Romântica - caracterizada pelo indianismo e nacionalismo
Gonçalves de Magalhães
· Publica em 1836 a obra inaugural do período - Suspiros Poéticos e Saudades. Obra medíocre do ponto de vista literário, tendo importância por seu valor histórico

· apresenta como características românticas os temas: nacionalismo; religiosidade, a poesia da saudade e da natureza.

· não utiliza a liberdade expressiva cultivada no romantismo.

__________________________________________________________________________________________________________________

Gonçalves Dias

· primeiro poeta brasileiro autenticamente romântico

· temas desenvolvidos: indianismo; lirismo amoroso; exaltação à pátria

· poesia indianista: o fez conhecido e é destacada como a principal marca do nacionalismo romântico.

· lirismo amoroso: mostra, quase sempre a impossibilidade de realização de anseios afetivos, tendo a mulher sempre como idealizada.

· exaltação à pátria: vista sempre com saudade, mostrando também exaltação à natureza (saudosismo: lembrança da pátria e da infância)

__________________________________________________________________________________________________________________

2a Geração Romântica
- Poesia mal-do-século; amor irrealizado, exagero de sentimentos e imaginação. A morte. o pessimismo, o tédio à vida; o escapismo através do álcool, da fantasia; a saudade, o erotismo idealizado ou reprimido.

Alvares de Azevedo - principal representante do mal-do-século

· poesia cerebral: revela mais de suas leituras do que de sua experiência de vida;

· presença constante do álcool: que é tomado como fonte de inspiração, sendo temas constante de sua obra (“cognac” e “Johannisberg”);

· presença de objetos que cercam a intimidade do poeta (cômoda, cama, travesseiro,etc)

__________________________________________________________________________________________________________________

Casimiro de Abreu

·  pessimismo decorrente do mal-do-século; do amor simples e espontâneo

· saudosismo: da família, da terra natal e da infância

· visão idealizada da mulher: meiga e ideal

· considerado um dos poetas mais populares do Romantismo brasileiro por sua linguagem simples e pelo lirismo ingênuo.

__________________________________________________________________________________________________________________

3a Geração Romântica - poesia social, condoreira

Castro Alves - poeta revolucionário (“poeta dos escravos”)

·  poeta da liberdade e da denúncia das desigualdades sociais (mostra a África chorando  seus filhos)

· poemas lírico-amorosos: visão do amor e da mulher mais sensual. As mulheres são mais concretas, mais materializadas,mesmo sendo sempre belas e perfeitas.

· características: poesia lírica e poesia social
· Poesia lírica - experiência amorosa em sua plenitude sentimental e carnal;

- mulher sensual, amante, individualizada, carnal (bela e perfeita)

· Poesia social - “poeta dos escravos”

- poesia próxima do discurso, com ênfase à oratória (arte de discursar) e abandono da retórica (regras), mas com grande poder de significação

- poeta da liberdade e da denúncia das desigualdades sociais (dignidade aos sentimentos dos escravos, mostrando sua dor e seu amor)

Temas
· amor: realização plena

· mulher: sensual, caminhando juntas a mulher-anjo e a prostituta (causa decepção)

· morte: vista com amargura pela sua pouca idade (tuberculose), vista também como empecilho para suas grandes realizações.

· natureza: aspectos grandiosos (infinito, oceano, deserto, condor, águia)

__________________________________________________________________________________________________________________

Prosa Romântica
· literatura folhetinesca que captava os costumes da época (saraus, fofocas, histórias de amor - uma visão superficial da vida) 

· Teixeira e Souza: O filho do pescador (1843) - iniciador cronológico

· Joaquim Manoel de Macedo - A Moreninha (1844) - iniciador qualitativo

· Romance romântico: preocupação nacionalista com a preocupação de exaltar as paisagens e nossos costumes, voltou-se em 3 direções

1) passado: romance histórico, voltado para lendas e histórias, mas sem a preocupação com a veracidade dos fatos, somente com a nacionalidade  (índios)

2) cidade: romance urbano e de costumes (retratar a sociedade - a Corte - do Rio de Janeiro)

3) regionalismo: campo e sertão com a finalidade de exaltar a terra e o homem brasileiro, retratando seus costumes e ambientes.

__________________________________________________________________________________________________________________

Joaquim Manoel de Macedo

· romance urbano A Moreninha (Augusto e Carolina)

· obra folhetinesca (novelesca), servindo como documento dos costumes da Corte do século XIX, com retratação da vida doméstica e social da burguesia da época.

· linguagem oscila entre o coloquialismo informal e o português culto

__________________________________________________________________________________________________________________

José de Alencar

· consolida o romance romântico brasileiro

· trata com perfeição literária os temas nacionais (sociais, geográficos e temáticos)

· uso de brasileirismos na língua literária, defende o nacionalismo linguístico, ou seja, uma língua brasileira.

Divisão da obra

·  romance indianista: volta ao passado - os índios representam o aspecto mais autêntico de nossa nacionalidade. Idealiza tanto os índios como os nativos da colonização portuguesa, que com sua mistura, formam a raça brasileira (isto é visto em O Guarani através de Peri e Cecília, a Ceci)

· romance urbano ou de costumes: retrata a sociedade carioca apontando aspectos negativos da vida urbana e dos costumes burgueses. Seus romances giram em torno de intrigas amorosas, diferenças econômicas, mas acaba com final feliz, pois o amor sempre vence.

No romance urbano traça 3 “perfis femininos”:

Lucíola: prostituta que se julga indigna de amor verdadeiro

Diva: luta entre o ódio e o amor; vence o amor

Senhora: amor puro entre dois jovens; separação motivada por dinheiro; o caça-dotes; o casamento por vingança e o amor triunfa.

· romance regionalista: O sertanejo (sertão nordestino); O Gaúcho (pampas gaúcho); Til (planalto paulista); O tronco do Ypê (zona da Mata Fluminense) - retrata as diferentes partes do país salientado seus hábitos, sua linguagem e tradições.

· romance histórico: procura tratar figuras históricas ou lendárias, situando-as em seu tempo e momentos reais. Usa tanto o índio como fatos voltados para o período colonial do país.

As minas de prata: início da procura de metais pelos aventureiros e bandeirantes no sertão, aos quais se deve o seu povoamento

A guerra dos mascates: lutas entre as cidades de Olinda e Recife, este desejava a sua autonomia.

__________________________________________________________________________________________________________________

Manuel Antonio de Almeida

· Memórias de um Sargento de Milícias, romance publicado em folhetins de julho de 1852 a julho de 1853

· linguagem coloquial, direta com ausência de descrições diretas, presença de camadas populares e ausência de heróis e vilões. Surgimento do anti-herói (Leonardo) com características de vadio.

· foge às convenções românticas; é considerada como uma transição para o realismo/naturalismo, por construir um herói não idealizado.

__________________________________________________________________________________________________________________

Autores sertanistas

· procura substituir o indianismo pelo regionalismo, pois os traços tipicamnete nacionais estão caracterizados no sertão (homem simples que trabalha na terra e vive no interior do país, agora como herói nacional)

· o sertão do Brasil tinha ainda intactos e naturais alguns traços peculiares de nossa cultura (língua e costumes) e de nossa paisagem

Bernardo Guimarães

· considerado um dos criadores do romance sertanejo e regional, com uma linguagem repleta de adjetivos.

Escrava Isaura: (antecipa o abolicionismo) - obra popular, mais medíocre

O seminarista: enfoca o celibato clerical forçado, onde relaciona os personagens ao meio.

__________________________________________________________________________________________________________________

Visconde de Taunay

· utiliza a vida rural brasileira como cenário nacional, com peculiaridades da fala sertaneja, cercada de uma história tipicamente romântica

Inocência: retrata o sertão no Mato Grosso, a natureza e os costumes da região.

__________________________________________________________________________________________________________________

Franklin da Távora

· criador da literatura do Norte, que para ele representa a face real do Brasil, tematiza a violência e o banditismo do Nordeste

O cabeleira: José Gomes, bandido, ao tentar violentar uma rapariga reconhece nela um amor de infância, regenerando o bandido

